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    Prefácio

    
        
        
            Quando o Diego e a Bruna me convidaram para escrever estas linhas iniciais do novo livro de React Native que estão publicando, fiquei extremamente feliz. Já tive o prazer de trabalhar com ambos em empresas diferentes e o grau de comprometimento e conhecimento dos dois é algo incrível.

Com o Diego, tive a oportunidade de trabalhar no iMasters e foi uma experiência única, principalmente quando viajamos para a Campus Party de Belo Horizonte, onde palestramos para uma turma bem jovem e empolgada. Mas essa é uma história para outro momento… Já com a Bruna, trabalhamos juntos em projetos de aprendizagem corporativa em uma empresa no centro de São Paulo. É impressionante como a dedicação dos dois é parecida.

Já o meu contato com o React e o React Native aconteceu primeiro com o conceito e depois com a ferramenta, algo que não é comum. Desde que trabalho com tecnologia - e isso já faz vários anos - gosto de conhecer primeiro o motivo de usar, para depois usar e foi assim com esta tecnologia.

A ideia por trás do React, tanto a biblioteca, quanto o conceito, é sensacional. O desenvolvimento de aplicações single page consegue deixar tudo mais simples para o usuário, que no fim das contas é quem realmente importa quando estamos desenvolvendo um novo produto ou site.

Desde que o React ganhou vida, primeiro em 2011, dentro do Facebook, depois em 2013 quando foi liberado para a comunidade, o modo como os desenvolvedores passaram a ver suas aplicações mudou drasticamente, e o mesmo se aplicou ao desenvolvimento mobile com o React Native. É por isso que acredito que o conteúdo deste livro é essencial para programadores de todos os perfis e níveis.

Acredito ser tão importante que, trabalhando nos últimos meses com jovens de baixa renda, tento apresentar, até mesmo para eles que nunca tiveram contato com uma única linha de código na vida, os conceitos básicos desse modelo de programação trabalhado com tanto esforço neste livro. Claro que não é fácil para eles, mas é muito importante que vejam desde cedo o que pode ser feito para melhorar a vida deles como programadores e a dos seus futuros usuários.

Aprendi desde cedo que o conhecimento nunca é demais e as novas tecnologias, linguagens e conceitos surgem para nos ajudar a melhorar o mundo que nos cerca e isso nunca foi tão verdade quanto agora, principalmente para os programadores e desenvolvedores. Tenho absoluta certeza de que o Diego e a Bruna vão mostrar nas próximas páginas como o React e o React Native podem ser utilizados nos mais diversos tipos de projetos, principalmente nos mais complexos.

Este livro não é apenas uma leitura, mas uma coleção de conhecimentos que você vai levar para a sua vida pessoal e profissional. Aproveite cada palavra, cada linha, cada frase, cada página e cada código da forma mais intensa possível.

O mundo é do React e agora chegou a hora de suas aplicações também serem :)

Reinaldo Silotto - Canal TekZoom


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Introdução

    
        
        
            Um breve resumo sobre o React Native

O React Native é uma plataforma baseada no React que nos possibilita desenvolver aplicativos mobile híbridos, ou seja, que rodam tanto no iOS (Apple) quanto no Android (Google). A tecnologia é toda baseada em JavaScript, assim como a sua base, o React.

O React é a biblioteca JavaScript mais utilizada hoje no mercado de desenvolvimento web. Competindo com os frameworks Angular e Vue.js, o React se consagrou no mercado e se mantém no topo por ser:


	
Simples de aprender: o React possui poucos conceitos fundamentais e é fácil sair produzindo aplicações web com ele.



	
Desenvolvido (e mantido) pelo Facebook: o time de engenheiros do Facebook já lançou uma série de tecnologias de código aberto além do próprio React. Além de trabalharem constantemente no projeto, eles o utilizam em suas próprias aplicações, o que torna um próprio caso de sucesso da biblioteca.



	
Adota a especificação de Web Components: um dos grandes movimentos da web é pelos componentes. O React abraça esse movimento e torna possível o trabalho através de componentes (o que traz uma série de vantagens em relação ao desenvolvimento tradicional).



	
Adotado pela comunidade e grandes empresas: a comunidade e o mercado abraçaram a tecnologia, tornando-a popular e mais confiável.





Aproveitando todas essas vantagens do React, nasceu o React Native, cuja proposta é levar todos os aspectos positivos que as pessoas amam no React para o contexto do desenvolvimento mobile. Acreditamos que este livro despertará o interesse de todos que:


	Usam o JavaScript como linguagem principal de desenvolvimento;

	Trabalham/conhecem/estudam o React;

	Se interessam por desenvolvimento de aplicativos mobile.



A quem se destina este livro

A proposta é que o livro seja acessível e prático para pessoas de qualquer nível de entendimento sobre o assunto, de modo que abordaremos a utilização da tecnologia de ponta a ponta (instalação, primeira aplicação, desenvolvimento, otimização etc.). Muitos dos conhecimentos que são pré-requisitos serão retomados, como é o caso dos próprios conceitos fundamentais da biblioteca React (para web).

O que vou aprender neste livro?

Nosso objetivo é que ao final deste livro, você seja capaz de:


	Entender a terminologia e os fundamentos do React e React Native;

	Criar aplicações mobile tanto para Android quanto para iOS que realmente resolvam algum problema do mundo real;

	No processo de desenvolvimento, planejar e desenvolver o código seguindo padrões e recomendações adotadas pelo mercado.



Eu preciso saber JavaScript?

O React Native é uma tecnologia para desenvolvimento mobile totalmente baseada no JavaScript. Isso significa que sim, será necessário um conhecimento prévio da linguagem para conseguir aproveitar com mais profundidade esta produção. Mas antes que você se desespere e desista de continuar a leitura, indicaremos exatamente quais aspectos da linguagem são interessantes que você tenha pelo menos um conhecimento básico para conseguir acompanhar o conteúdo.


	Sintaxe e estrutura de linguagem;

	Controle de fluxos e condicionais;

	Variáveis, funções e objetos.



Além destes pontos estruturantes, é bem importante estar atualizado nas constantes melhorias da linguagem, principalmente nas vindas no ECMAScript 2015 (ES6). Das várias melhorias, podemos destacar:


	Funções auxiliares de array (ex.: map, filter, reduce);

	Arrow functions (funções de seta);

	Desestruturamento de Objetos e Arrays;

	Classes e Módulos;

	Const e Let.



O React é muito bem integrado a todas essas funcionalidades e portanto tornam o nosso desenvolvimento muito mais rápido e o código bem mais limpo e manutenível. Por coincidência (ou não), temos um trabalho prévio publicado pela Casa do Código que pode ajudar bastante no entendimento dessas e outras funcionalidades do JavaScript. O livro se chama ECMAScript 6: Entre de cabeça no futuro do JavaScript (https://www.casadocodigo.com.br/products/livro-ecmascript6) publicado em 2017.

Em resumo, não é necessário ser um especialista na linguagem, mas ter conhecimento prévio dos fundamentos da linguagem é muito bem-vindo.

Eu preciso saber React?

O React é a base de toda tecnologia por trás do React Native. Por mais desejável que seja que você tenha um conhecimento prévio da biblioteca, não é obrigatório. 

Como as tecnologias funcionam de forma muito semelhante, por muitas vezes teremos que dar um passo atrás e explicar conceitos importantes do funcionamento do próprio React para entender como montar os nossos aplicativos usando o React Native. Então fique tranquilo, o essencial nós aprenderemos juntos.

Como devo estudar com este livro?

Este livro foi estruturado de modo que os tópicos apresentados se complementem e se tornem gradativamente mais complexos ao decorrer da leitura. Em todos eles, serão apresentados diversos conceitos, sempre apoiados por códigos contextualizados em caso de usos reais, seguindo as boas práticas adotadas pelo mercado e pela comunidade desenvolvedora. Você notará não somente a evolução dos conceitos, mas também a dos códigos apresentados à medida que a leitura for seguindo.

Como acreditamos que somente com a prática é que aprendemos a programar e fixar o conhecimento, no repositório oficial deste livro no GitHub você encontrará uma série de exercícios elaborados pensando na prática dos tópicos apresentados. Junto aos exercícios, você encontrará o gabarito comentado. Ao final do livro, deixamos uma série de recomendações de livros, artigos e cursos para que você aprofunde os estudos.

Consulte este livro sempre que surgirem dúvidas e entre em contato sempre que sentir necessidade. Leia e releia até compreender os conceitos. Cada um tem um ritmo diferente de aprendizado, não acelere o seu e persista até conseguir fazer sozinho.

Em caso de dúvidas, estaremos sempre à disposição. Não deixe de participar das discussões sobre o livro e dos exercícios no site oficial e nos nossos canais de comunicação! 

Tanto o site quanto o repositório do livro continuarão sendo atualizados com novos exercícios, artigos, notícias e projetos de exemplo. Vamos aprender juntos! E o mais importante: nunca deixe de praticar!


	
Site oficial: https://livroreactnative.com.br



	
Repositório com os exercícios do livro: https://github.com/BrunaEscudelario/livro-react-native



	
Repositório de exercícios extras: https://github.com/DiegoPinho/react-native






        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 1

História do desenvolvimento do React Native

    
        
        
            Como qualquer tecnologia que usamos hoje em dia — seja web, desktop ou mobile — o React Native também é fruto de um trabalho árduo, constante e muito bem feito por pessoas capacitadas e dedicadas espalhadas pelo mundo todo. No entanto, não se engane: não é porque já existe uma versão operacional da tecnologia que o trabalho está acabado, muito pelo contrário. Neste exato momento, muitos desenvolvedores continuam trabalhando para torná-lo mais rápido, eficaz e fácil de usar. 

Para entendermos como o React Native funciona e o porquê de ele ter sido construído da maneira como é hoje, neste capítulo olharemos para um passado não muito distante e exploraremos um pouco a história da plataforma. Vamos saber mais sobre sua origem, quem são os responsáveis pelo seu desenvolvimento e afins. Discutiremos brevemente quais suas principais vantagens, funcionalidades e quais as expectativas para o futuro. Com toda essa bagagem histórica, estaremos preparados para entrar de cabeça no desenvolvimento com React Native.

1.1 O que é o React Native?

Se você está lendo este livro, temos certeza de que você já possui ao menos uma ideia do que se trata o React Native. Mas antes de começarmos a falar sobre sua história, vamos entender o que ele é. O React Native pode ser definido como um framework que consiste em uma série de ferramentas que viabilizam a criação de aplicações mobile nativas — para as plataformas iOS e Android — utilizando o que há de mais moderno no desenvolvimento front-end (HTML, CSS e JS). Ele é considerado por muitos como a melhor opção do mercado no que se refere ao desenvolvimento mobile híbrido baseado em JavaScript, estando à frente dos seus concorrentes (ex.: Ionic). A stack do React Native é poderosíssima, pois nos permite utilizar ECMAScript 2015+ (ES6+), CSS Grid e Flexbox, JSX, diversos pacotes do npm e muito mais.

O React Native tem duas grandes sacadas: a primeira é que ele se baseia inteiramente no seu idolatrado parente, o React (para web). A segunda é que, ao contrário de outras plataformas semelhantes, o React Native converte todo o código desenvolvido para a linguagem nativa do sistema operacional do seu aparelho. Ou seja, enquanto os outros serviços empacotam as aplicações dentro de uma webview, o React Native vai na contramão. Em termos práticos, isso significa que não temos uma camada web como interface do nosso aplicativo, mas sim o próprio aplicativo nativo rodando. Em termos de performance, rodar no código nativo da plataforma é bem melhor.

Webview? Código nativo? O que tudo isso significa? Não se preocupe, exploraremos esses pontos no decorrer do livro. Por ora, vamos entender um pouco mais onde tudo isso começou.

1.2 História

O React Native é um projeto desenvolvido pelos engenheiros do Facebook e teve um início bastante fascinante. Tudo começou no verão de 2013 em um Hackathon interno, que visava a otimização dos aplicativos móveis da empresa. Para quem não está familiarizado com o termo, um Hackathon nada mais é do que uma maratona de programação na qual desenvolvedores de software (e aqui vale mencionar que não é exclusivo para programadores, é muito comum que designers, arquitetos e até mesmo gerente de projetos participem) se reúnem por horas, dias ou até semanas, com os mais diversos objetivos. Em geral a ideia é desenvolver uma solução para um dado problema dentro de um determinado tempo. No entanto, dependendo da meta do respectivo evento, eles podem ir além, como:


	Explorar vulnerabilidades nos produtos;

	Criar novos produtos de software e/ou hardware;

	Desvendar códigos e sistemas legados;

	Discutir novas ideias e propor soluções.



Estes eventos não são exclusivamente fechados às empresas, também podem (e devem!) ser públicos, já que dão visibilidade às empresas organizadoras e soluções rápidas e mais baratas para elas. No caso específico do Facebook, a prática de Hackathons é bem comum, tendo em mente sempre a motivação dos engenheiros, incentivo à criatividade e a inovação de produtos, serviços e tecnologias dentro da empresa. No Brasil, já existem alguns eventos abertos desse tipo promovidos pela própria rede social, mas se você tiver curiosidade de saber um pouco mais sobre o assunto, recomendamos dar uma olhada no filme "A Rede Social" estrelado pelo ator americano Jesse Eisenberg. Além de contar sobre a origem da empresa, o filme fala bastante sobre a sua cultura interna que prevalece até os dias de hoje.

Mas, dando continuidade à nossa história, o framework surgiu em um desses eventos e deu o que falar. A partir daí, começou a ser desenvolvido até sua primeira aparição pública em janeiro de 2015, no evento React.js Con. Caso tenha curiosidade e facilidade com a língua inglesa, encorajamos a ver a apresentação completa que está disponível no Youtube (https://www.youtube.com/watch?v=KVZ-P-ZI6W4/). Meses depois, no evento F8 — conferência anual realizada pelo Facebook e que ocorre na cidade de São Francisco, Califórnia —, anunciaram que o React Native seria um projeto de código aberto e disponível por meio do GitHub (https://github.com/facebook/react-native/) — plataforma de hospedagem de código-fonte com controle de versão usando o Git que permite que programadores contribuam em projetos privados e/ou de código aberto de qualquer lugar do mundo. Desde então, a coisa não parou mais.

Em pouco mais de um ano, os números do React Native não paravam de impressionar. Durante este período, 1002 contribuidores commitaram 7971 vezes em 45 branches no meio de 124 releases. Além disso, na época, o repositório se tornou o 14º com mais estrelas no GitHub. Já deu para perceber que o React Native não estava para brincadeira.




[image: O número de contribuições para a branch master, excluindo commits de merge. ]Figura 1.1: O número de contribuições para a branch master, excluindo commits de merge.



É importante ressaltar que o crescimento precoce do framework também foi emplacado (em partes) pela promessa de duas gigantes da tecnologia - Microsoft e Samsung - de levarem a plataforma para os seus produtos. Com o apoio declarado destas empresas e o suporte da comunidade, o React Native conseguiu superar o desenvolvimento nativo iOS e Android, de acordo com o Google Trends — ferramenta do Google que mostra os mais populares termos buscados em um passado recente.




[image: Interesse de acordo com o Google Trends. ]Figura 1.2: Interesse de acordo com o Google Trends.



E isso foi só o começo do sucesso. O crescimento continuou no mesmo ritmo e hoje o framework se consolidou como a melhor opção para se desenvolver aplicações mobile híbridas. Só para se ter uma ideia de sua grandeza, grandes empresas, como Uber, Tesla, Wallmart, Adidas, Baidu, Skype, Salesforce, Pinterest e tantas outras — sem contar as da própria empresa, como os aplicativos do Facebook e Instagram — já possuem aplicativos oficiais criados com a plataforma. Podemos ver uma lista detalhada no site oficial (https://facebook.github.io/react-native/showcase.html).

1.3 Vantangens do React Native

No decorrer do livro, estudaremos várias das facilidades que o React Native nos apresenta para o desenvolvimento de aplicativos, no entanto, é interessante que já tenhamos em mente algumas das diferenças entre uma aplicação nativa, uma aplicação mobile web e qual o papel do React Native nisso. Comentamos anteriormente que um dos grandes chamativos do React Native é a sua capacidade de transformar o código JavaScript em código nativo das plataformas, ao contrário do que boa parte dos seus concorrentes faz. A vantagem disso é que ganhamos:


	Carregamentos da aplicação mais rápidos;

	Experiência do usuário fluida;

	Mais segurança;

	Melhor integração entre funções nativas do celular, como câmera, GPS etc.;

	Melhor performance em geral.



Pode parecer besteira, mas você sentirá essa diferença na pele. Antes do surgimento do React Native, desenvolver aplicações nativas simultâneas para Android e iOS era bem mais complexo e muito mais caro, afinal, além de o desenvolvedor ter que aprender duas plataformas e linguagens diferentes (Java/Kotlin para o Android e Objective-C/Swift para o iOS), não era possível aproveitar partes do código de uma plataforma para a outra. As empresas tinham que contratar desenvolvedores para cada sistema operacional, tornando o projeto muito mais caro e demorado. Agora, com o React Native, o código pode ser reaproveitado em até 100%, fazendo com que o custo e a duração do desenvolvimento caiam drasticamente (boas notícias para as startups).

Funcionalidades do React Native

Aqui não queremos dar muitos spoilers e estragar a graça do livro, mas acreditamos que vale adiantar algumas coisas bacanas da plataforma. Entre as diversas funcionalidades bem interessantes do React Native está o Hot Reloading. Esta técnica nos permite fazer com que o programa fique rodando constantemente em segundo plano (em desenvolvimento) e, a cada vez que o código é alterado, ele é interpretado, seu build (código final compilado) é feito e as suas alterações são mostradas rapidamente na tela. No desenvolvimento mobile isso é extremamente importante, pois em outros frameworks, a cada vez que o código é modificado a aplicação precisa ser completamente recompilada, o que nos faz perder muito tempo.

Fora isso, também temos a possibilidade de combinar o código JavaScript com outro código nativo em Java, Objective-C ou Swift, se for o caso de você querer utilizar componentes já prontos, ou até otimizar alguns aspectos da aplicação. Pensando em produtos legados, essa é uma grande sacada. Afinal, conseguimos inserir funcionalidades novas aos poucos e fazer a migração gradual das tecnologias (quem nunca sofreu com código legado, não é mesmo?).

Por fim, outra funcionalidade que vale a pena ser mencionada é a possibilidade de depuração da aplicação pelo Dev Tools (ferramentas de desenvolvedor) do Google Chrome, como se fosse uma aplicação web padrão. Quem já está acostumado a usá-lo no desenvolvimento web se sentirá em casa.

1.4 O que vem por aí

No mundo da tecnologia, nada se mantém estático por muito tempo e com o React Native não teria de ser diferente. Para conseguir acompanhar quais são as últimas novidades e as promessas de funcionalidades futuras, existem três caminhos que acabam convergindo: 


	O blog oficial (https://facebook.github.io/react-native/blog/);

	O repositório react-native-releases (https://github.com/react-native-community/react-native-releases/);

	O repositório discussions-and-proposals (https://github.com/react-native-community/discussions-and-proposals/).



Dentro do blog, os mantenedores nos fornecem notícias quentes sobre o que acontece nos bastidores do desenvolvimento do framework, principalmente no que diz respeito aos lançamentos fechados. Já para aqueles que querem participar mais ativamente das discussões e propostas de funcionalidades, foram criados os dois repositórios citados. Eles funcionam de forma muito semelhante a que o TC39 faz com o ECMAScript, ou seja, os usuários podem fazer propostas de funcionalidades - sempre explicando por quê, como e para quê - e esses pedidos são discutidos, sendo eventualmente adotados ou rejeitados. É um jeito bem bacana e democrático das pessoas participarem do desenvolvimento do framework.

Conclusão

Neste capítulo, demos uma breve olhada no histórico do React Native. Estudamos sobre o seu surgimento, sua proposta e consequentemente sua adoção e sucesso na comunidade e no mercado de desenvolvimento em todo o mundo. Ao final, vimos também como nos manter atualizados sobre as novidades da tecnologia através dos canais oficiais. No próximo capítulo, começaremos a preparar o nosso ambiente de desenvolvimento para desenvolver os projetos.
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